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1. JUSTIFICATIVADO CURSO

Nesta seção deve-se justificar a oferta do curso de acordo com a realidade socioeconômica local e regional e com as políticas e legislação educacional nacional vigentes. A justificativa deve ser pautada também nos princípios norteadores da EJA, das concepções e finalidades da forma integrada entre ensino médio e a Educação Profissional técnica (artigo 2º da Resolução IFG nº 008/2017).

2. OBJETIVOS DO CURSO
2.1 OBJETIVO GERAL

Esta subseção deve contemplar como objetivo a formação humana integral na perspectiva da emancipação e autonomia humana, bem como a formação e a qualificação para o exercício de atividades profissionais e desenvolvimento de habilidades visando à participação na vida pública e o exercício pleno da cidadania.
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS


Nesta subseção, os objetivos enumerados devem reafirmar a formação humana e também a qualificação para o exercício das atividades profissionais.
3. REQUISITOS E FORMAS DE ACESSO
3.1 OFERTA DE VAGAS E FORMAS DE ACESSO

Esta subseção deve apresentar o quantitativo de vagas e formas de acesso em consonância com as políticas institucionais. De acordo com o artigo 19 da Resolução IFG nº 008 /2017, o ingresso em cada curso far-se-á mediante processo de admissão, conforme Edital e/ou Chamada Pública, podendo ocorrer por meio das seguintes formas: I. Processo Seletivo; II. Transferência; III. Reingresso.
3.2 REQUISITOS DE ACESSO

Esta subseção deve explicitar que o curso destina-se a candidatos a partir de 18 anos de idade, com ensino fundamental completo e preferencialmente aqueles que não possuam ensino médio, em conformidade com o artigo 18 da Resolução IFG nº 008/2017.
4. PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO
4.1 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO



Esta subseção deve ser construída de acordo com o estabelecido no Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos do Ministério da Educação vigente e explicitar além da qualificação para o exercício de atividades profissionais, um perfil que contempla a formação humana, emancipatória e autônoma.
4.2 CAMPOS DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL

Esta subseção deve explicitar o campo de atuação, que por sua vez atende ao estabelecido no Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos do Ministério da Educação vigente.
5. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO CURSO
Nesta seção deve ser apresentada as concepções e princípios do curso adotados na construção do PPC de acordo com o artigo 12 da Resolução IFG Nº 008/2017: I. Concepção de homem como ser histórico e social; II. Trabalho como princípio educativo; III. Concepção de currículo integrado; IV. Experiência do estudante na construção de conhecimento e V. Pesquisa como princípio pedagógico.
Caberá aqui definir também a forma de organização curricular, se anual ou semestral; duração do curso e definido o regime de matrícula (forma seriada ou por créditos).
5.1 MATRIZ CURRICULAR
Nesta subseção deve ser apresentada a matriz curricular organizada em três eixos: Eixo de formação geral; Eixo de formação profissional e Eixo de formação integrada. 

Para a construção de cada Eixo deve ser considerado: o perfil profissional do egresso do curso para identificação dos conhecimentos e habilidades; os conhecimentos que se articulam com outros componentes curriculares e as formas de integração a serem desenvolvidas no curso.

5.2 DETALHAMENTO DA MATRIZ CURRICULAR EM TRÊS EIXOS

Nesta subseção deve ser apresentada a matriz curricular com as disciplinas dos três eixos e respectivamente, período de oferta e carga horária.
5.2.1 Eixo de Formação Geral

Este eixo deve contemplar as disciplinas que tratam dos conhecimentos e habilidades inerentes à Educação Básica.
5.2.2 Eixo de Formação Profissional
Este eixo deve incluir as disciplinas que tratam dos conhecimentos e habilidades inerentes à educação técnica.

5.2.3 Eixo de Formação Integrada 
Este eixo deve abordar as metodologias, práticas pedagógicas, instrumentos que promovem e possibilitam a flexibilidade e a integração curricular, a politecnia, a formação omnilateral, o trabalho como princípio educativo e a dinamicidade à organização curricular.
5.2.4 Carga horária total

Este item deve apontar o mínimo de horas exigidas para a formação básica de ensino médio (1200h); atender ao mínimo para a habilitação profissional técnica, em conformidade com o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, atendendo ao mínimo de 2400h exigido para cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio, na forma articulada integrada com o Ensino Médio na modalidade EJA, em conformidade com o artigo  28 da Resolução CNE/CEB n° 06/2012.
5.2.5. Componentes curriculares

Neste item deve ser apresentado os componentes curriculares obrigatórios no IFG com suas respectivas cargas horárias. O ementário com a respectiva Bibliografia Básica (mínimo três indicações) e Bibliografia Complementar (mínimo cinco indicações) deve constar no Apêndice.

5.3 ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 
Nesta subseção devem ser previstas as orientações metodológicas que nortearão o processo de ensino e aprendizagem, incluindo as ações de acessibilidade, conforme instrução normativa disponível no sítio da Pró-Reitoria de Ensino. 

5.4 PRÁTICA PROFISSIONAL

Nesta subseção deve-se abordar como a prática profissional a ser desenvolvida nos ambientes de aprendizagem e a partir de atividades que possibilitem contato e vivências com a prática real do mundo do trabalho (Artigo 15 da Resolução nº 008/2017).
5.5 ESTÁGIO PROFISSIONAL SUPERVISIONADO

Nesta subseção, em conformidade com o artigo 15 da Resolução IFG nº 008/2017 e Resolução IFG nº 057/2014 deve-se definir as formas de estágio, em termos de prática profissional em situação real de trabalho, assumido como ato educativo, além de indicar os objetivos e metodologias específicas. 
Deve-se determinar o caráter obrigatório e/ou não obrigatório; a carga horária; a forma de avaliação; o período que o estudante estará apto à realização tanto do estágio obrigatório como do não obrigatório; se o estudante poderá realizar estágio no período das férias.

Além disso, deve-se constar se poderá haver equiparação do estágio com as atividades de extensão, monitoria ou iniciação científica, bem como devem ser definidos os critérios. E ainda, deve constar a possibilidade de  validação das atividades profissionais correlatas ao curso com o estágio. Por fim, deve ser circunscrito que as horas de estágio não poderão ser computadas como horas complementares e vice-versa.
5.6 ATIVIDADES COMPLEMENTARES
Nesta subseção deve ser explicitada a carga horária das atividades complementares (mínimo de 120 horas e máximo de 10% da carga horária total do curso); que o cumprimento das atividades ocorrerá no período em que o aluno estiver cursando as disciplinas, bem como a obrigatoriedade para a conclusão do curso. Os grupos de atividades, bem como seu planejamento, serão normatizados de acordo com a Resolução IFG nº 20 de 26 de dezembro de 2011.
Obs.: Caso sejam previstas atividades a distância, elas devem respeitar o limite de 20% da carga horária diária do curso e no PPC deve constar a garantia do suporte tecnológico e do atendimento aos discentes pelos docentes e tutores, bem como, uma forma de execução que seja pedagogicamente viável (verificar Instrução Normativa).
6. CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE EXPERIÊNCIAS ANTERIORES

Nesta seção deve ser previsto o aproveitamento de estudos e conhecimentos anteriores do estudante, conforme Resolução CNE/CEB n° 06/2012 e artigo 46 da Resolução IFG nº 008/2017, desde que diretamente relacionados com o perfil profissional de conclusão da habilitação profissional.
7. CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

Nesta seção devem ser definidos os critérios e procedimentos de avaliação com base naa concepção de avaliação do processo de ensino e aprendizagem como processo amplo, contínuo, gradual, cumulativo, cooperativo. De forma integrada, deve-se atribuir ao processo de ensino e aprendizagem, as funções diagnóstica, formativa e somativa, com preponderância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos.  
Na avaliação do processo de ensino e aprendizagem e no acompanhamento do desempenho escolar dos estudantes devem ser previstos aspectos quali e quantitativos a partir da observação diária do desenvolvimento dos estudantes nas diversas dimensões (afetiva, cognitiva, física, motora, intelectual e de sociabilidade) e na realização de autoavaliação de professores e estudantes.
O processo de avaliação do rendimento escolar deve prever a utilização de, no mínimo, 3 instrumentos diversificados. Deve ser previsto também a prática de atendimento ao discente, através do reforço escolar e da recuperação paralela com a finalidade de elevar o nível de aprendizagem dos estudantes, além de contemplar a acessibilidade pedagógica a partir da oferta de tempo adicional, conforme demanda apresentada pelo estudante com deficiência, na realização das atividades acadêmicas, mediante prévia solicitação e comprovação da necessidade conforme Lei nº 13.146/2015. 

Além disso, deve ser previsto a flexibilização de correção de provas escritas realizadas por estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 5.626/2005; Lei nº 13.146/2015 e Portaria MEC nº 3.284/2003 e a disponibilização de provas em formatos acessíveis para atendimento às necessidades específicas do estudante com deficiência, conforme Resolução CNE/CEB nº 02/2001 e Lei nº 13.146/2015.

8. FUNCIONAMENTO

8.1 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DO CURSO

8.2 TEMPO DE INTEGRALIZAÇÃO

8.3 PERIODICIDADE

Nesta seção e subseções deve ser indicado o horário de início e término das aulas em todos os turnos; o tempo máximo de integralização (dobro do tempo da duração do curso); a periodicidade da oferta do curso (entrada semestral ou anual) e quantidade de vagas oferecidas.
9. INFRAESTRUTURA

Nesta seção deve trazer informações sobre a biblioteca, as instalações/laboratórios e equipamentos que servirão para o curso e que atendam a infraestrutura mínima requerida pelo Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos. Além disso, deve ser previsto a acessibilidade arquitetônica com vistas a eliminação de barreiras para circulação de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida.
10. PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO ADMINISTRATIVO ENVOLVIDO NO CURSO
10.1 Pessoal Docente
10.2 Pessoal Técnico Administrativo
Nesta seção e subseções deve ser apresentado um quadro dos docentes envolvidos no curso, com nomes, respectivos regimes de trabalho, titulação e disciplinas envolvidas. Em relação aos servidores técnico-administrativos devem ser explicitados os nomes, cargo e formação.
11. CERTIFICAÇÃO
Nesta seção deve ser descrito que a certificação do ensino médio não será dissociada da conclusão do curso técnico e que a obtenção do certificado de técnico de nível médio será feita mediante a integralização de todas as atividades exigidas na matriz curricular. Além disso, pode ser previsto a certificação intermediária ao estudante (conforme artigo 56 da Resolução nº 008/2017), mediante a conclusão intermediária de cursos de Educação Profissional Técnica de nível médio, que caracterize uma qualificação para o trabalho, claramente definido e com identidade própria, conforme Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos, caso o itinerário formativo esteja organizado para tal. 

12. ESTRATÉGIAS DE PERMANÊNCIA E ÊXITO

Nesta seção devem ser previstos as estratégias de permanência e êxito dos estudantes, tais como: acolhimento dos estudantes, avaliação contínua do PPC e das práticas pedagógicas, acompanhamento e orientação de equipe multiprofissional quanto aos aspectos pedagógicos e sociais..., conforme artigo 58 da Resolução nº 008/2017.
13. ESTRATÉGIAS DE ACESSIBILIDADE

Nesta seção devem ser descritas as estratégias de acessibilidade que não foram citadas ao longo do PPC, conforme Instrução Normativa  PROEN nº XXX /2017.
14.  AUTOAVALIAÇÃO DO CURSO

Nesta seção devem ser descritas a concepção, as dimensões e os objetivos, bem como os instrumentos e as instâncias acadêmico-administrativa-pedagógica responsáveis pela autoavaliação do curso.
REFERÊNCIAS

Todas as referências que foram citadas ao longo do PPC.
APÊNDICE

Ementário com respectiva Bibliografia Básica e Complementar.

Obs.: 
Formatação: 

Utilizar fonte Times New Roman e/ou Arial, tamanho 12, com espaçamento 1,5. Formatação de citação direta/indireta e das referências de acordo com as normas da ABNT NBR 14724.
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